
Tragédia

Silvanio Pereira da Silva morreu ontem ao receber um choque 
elétrico quando fazia a manutenção da rede na fábrica em São 

Bernardo. Trabalhadores na empresa pararam em solidariedade
e protesto e CSE exige apuração das causas do acidente.

Essa é a conclusão da pesquisa 
Tempos de trabalho, tempos 
de não trabalho, realizada pela 
cientista social Ana Cláudia 
Moreira Cardoso com os 
companheiros na Volks em
São Bernardo.Mesmo quando sai da fábrica, o trabalhador continua a pensar no trabalho

Luta conquista PLR
na Arcelor Mittal

Trabalhador não descansa. Só pensa no trabalho

País tem as condições
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Acidente mata
companheiro na Mercedes

Após ameaça de greve, empresa retornou
à mesa de negociação para negociar proposta

com o Sindicato.

Produtividade cresceu,
mão de obra pesa pouco e a jornada de trabalho

é uma das maiores do mundo.
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A peça infantil O 
banquete da bruxas 
conta a história de 
Pavorina, que procura 
seu cristal encantado 
roubado. Hoje às 15h 
no teatro do Senai. Av. 
José Odorizzi, 1.555, 
Assunção, fone
4109-9499. Grátis.

Mostra de cinema no 
Teatro Cacilda Becker, 
no Paço, fone
4348-1081. Grátis.

Tempos de paz conta 
a história de um ator 
polonês que chega ao 
Brasil e é confundido 
com um nazista fugitivo. 
Amanhã às 16h e 
domingo às 20h. 

Em Terra vermelha, os 
índios Guarani-Kaiowá 
tentam resgatar suas 
origens. Amanhã às 20h 
e domingo às 16h. 

A Corporação Musical 
São José se apresenta 
no domingo às 11h na 
Praça Lauro Gomes, no 
Centro.

Hoje tem oficina 
de xadrez às 14h na 
Biblioteca Guimarães 
Rosa, Av. João Firmino, 
900, Assunção, fone 
4351-5422.

O quadrinista André 
Toral fala de sua 
relação com Hergé, 
criador do personagem 
Tintin. Amanhã às 15h 
na Biblioteca Monteiro 
Lobato, Rua Jurubatuba, 
1.415, Centro, fone 
4330-2888.

Comemoração dos 
50 anos da Revolução 
Cubana no Teatro Clara 
Nunes, Av. Graciosa, 
300, fone 4056-3366. 
Grátis. 
Apresentações de música 
cubana hoje às 20h. 

O músico 
Jara, do 
Raíces de 
América, 

mostra canções da 
América Latina amanhã às 
19h. 

Festa cubana com 
música, comidas e 
bebidas típicas, domingo a 
partir das 16h. 

Comemoração do Mês 
das Crianças com teatro 
infantil Os Apatralhados, 
oficina de hip-hop, 
musical Cantando com 
as Crianças e atividades 
esportivas, com barracas 
de comes e bebes. Das 
12h às 18h no campo 
do Jardim Ruyce, Av. 
Uruguaiana, ao lado do 
Centro Cultural Heleny 
Guariba. Grátis.

Declamação de poesias, 
apresentações do grupo 
Tem Japonês no Choro 
e do espetáculo de balé 
Crendices... Quem 
disse? e contação de 
histórias. Amanhã das 14h 
às 17h na Rua Pau do Café, 
bairro Promissão. Grátis.

A Roda de choro vai 
apresentar composições de 
Pixinguinha (foto), Valdir 
Azevedo e Cachimbinho, 
hoje às 19h30 na Casa da 
Música, Av. Alda, 255, fone 
4051-2628. Grátis.

A peça E se... mostra 
uma rua da cidade que 
é ponto de encontros e 
desencontros. Amanhã e 
domingo às 16h no Sesi, 
Av. Presidente Castelo 
Branco, 237, Jardim 
Zaíra, fone 4514-2555. 
Grátis. 

Apresentação da peça 
Entre nós fala sobre 
o amor nas suas mais 
variadas formas. Hoje às 
20h30 no Teatro Euclides 
Menato, Av. Brasil, 193, 
fone 4828-2028. O 
ingresso vale um quilo de 
alimento não perecível. 

1º Festival de Artes 
Marciais e Esportes 
de Combate. Amanhã a 
partir das 17h no Esporte 
Clube Ribeirão Pires. Av. 
Brasil, 330, fone 4828-
1500. 

A 1ª Entoada 
Nordestina será realizada 
amanhã, das 14h às 21h, 
com apresentações de 
mamulengo, embolada, 
capoeira, maculelê, 
frevo, maracatu, coco 
e forró. Com barracas 
de artesanato e comidas 
típicas. No Bosque do 
Povo, na Estrada das 
Lágrimas, 320, Bairro 

1º Festival Latino-
Americano de Curtas, 
no Clube União 
Lyra-Serrano, em 
Paranapiacaba. Grátis. 
Hoje, amanhã e domingo a 
partir das 9h, exibição de 
filmes, shows musicais, 
palestras e oficina de 
cinema com Zé do 
Caixão, com inscrições 
nos telefones 4991-4569 
e 7289-6765.

A peça infantil O 
banquete da bruxas 
conta a história de 
Pavorina, que procura 
seu cristal encantado 
roubado. Amanhã e 
domingo às 16h no Sesi, 
Praça Dr. Armando de 
Arruda Pereira, 100, 
Santa Terezinha, fone 
4997-3177. Grátis.

São José, fone
4232-1237. Grátis.

As bandas Insuma, Any 
Life, Fall Dawn e uma 
orquestra de baterias 
se apresentam amanhã, a 
partir das 19h, no Estação 
Jovem, no terminal 
ferroviário, Rua Serafim 
Constantino, fone
4226-5518. Grátis.

Balada do Rei com Planta e Raiz (foto), Nengo 
Vieira, Cristafari  e Reobote Zion. Hoje às 20h,

no Vitória Hall, Rua Baraldi, 743, Centro.
Ingressos a R$ 20,00 mais um quilo de alimento. 

Informações 4422-6561.

Os times paulistas só vol-
tam a campo domingo pe-
lo Campeonato Brasilei-
ro. Às 16h, o São Paulo 
tem a chance de encos-
tar na liderança enfren-
tando o Santos, na Vila 
Belmiro.

O Tricolor não terá o 
volante Richarlyson, 
suspenso. Arouca (fo-
to) e Jean disputam a 
vaga.

Já o Peixe comemora a 
volta de Paulo Henri-
que Ganso (foto), vice-
campeão mundial sub 20. 
George Lucas, machu-
cado, não joga.

O  C o r i n -
thians  re-
cebe o Cru-
z e i r o  n o 
Pacaembu, 

às 18h30. Ronaldo ga-
rantiu que joga este e to-
dos os outros sete jogos 
que restam do campeo-
nato.

Pa r a  o s 
palmei-
r e n s e s , 
depois da 
d e r r o t a 

surpreendente de quar-
ta-feira, o final de sema-
na será para torcer pelo 
Grêmio, que enfrenta o 
Internacional, e pelo 
Vitória, que pega o Atlé-
tico-MG no Mineirão.

O Bunyo-
dkor, do 
t é c n i c o 
brasileiro 
Luiz Fe-

lipe Scolari (foto), é 
campeão do Campeona-
to Uzbequistão de 2009. 
O time, que também con-
ta com Rivaldo, levou a 
taça com quatro rodadas 
de antecedência.
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agenda

Criança
desaparecida

Reduzir a jornada é possível
A redução da jorna-

da de trabalho é uma 
das principais lutas da 
história dos trabalhado-
res e neste ano se escre-
verá mais um capítulo no 
qual todos precisam par-
ticipar. Desde 2007, as 
marchas das centrais a 
Brasília trazem este te-
ma como eixo principal 
na luta por melhores con-
dições de trabalho e es-
te ano não será diferen-
te. No próximo dia 11, a 
VI Marcha vai mobili-
zar milhares de traba-
lhadores para pressionar 
a aprovação da Emenda 
Constitucional que tra-
mita no Congresso Na-
cional, a PEC 231/95, 
que reduz a jornada no 
Brasil de 44 para 40 ho-
ras semanais.

Atualmente, nosso Pa-

ís reúne as condições para 
reduzir a jornada de tra-
balho para 40 horas sema-
nais: a produtividade do 
trabalho cresceu 84% en-
tre 1988 e 2008; o custo do 
salário é um dos menores 
do mundo; o peso da mão 
de obra no custo total da 
produção é de apenas 22% 
na indústria de transfor-
mação e a jornada de tra-
balho no Brasil é uma das 
maiores do mundo.

Emprego
Além disso, a redução 

da jornada deve gerar um 
ciclo virtuoso para a eco-
nomia, com potencial de 
geração de 2,2 milhões de 
novos postos de trabalho, 
aumento da produtivida-
de, redução das doenças 
e acidentes de trabalho e, 
consequentemente, me-

lhoria das condições de 
vida da população.

Por tudo isso e pela 
necessidade de uma vi-
da mais humanizada, na 
qual o trabalhador tenha 
tempo para seu desenvol-
vimento pessoal, o proje-
to que reduz a jornada 
transita na Câmara Fe-
deral com possibilidades 
reais de implementação. 

Assim sendo, a VI 
Marcha à Brasília ga-
nha importância ainda 
maior, pois somente com 
a pressão da socieda-
de, como já ocorreu em 
outros momentos, pode-
rá ser conquistada mais 
uma vitória para a clas-
se trabalhadora.

dica do dieese

Subsessão Dieese
do Sindicato

notas e recados
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É bom?
Comissão da Câmara 
Federal aprovou projeto 
de lei que antecipa para 
as segundas os feriados 
que ocorrem entre as 
terças e sextas-feiras.

Vaga disputada
Um jornal dos EUA 
procura um jornalista 
para escrever resenhas 
sobre maconha para 
uso medicinal. Mais 
de 120 pessoas já se 
candidataram. 

Vaga mais disputada
Concurso para garis no 
Rio atraiu 45 candidatos 
com doutorado, 22 com 
mestrado, 1.026 com 
nível superior completo 
e 3.180 com superior 
incompleto.

Cavalo de Tróia
O Banco Central 
manteve a taxa básica 
de juros da economia 
brasileira (Selic) em 
8,75%. O mercado 
financeiro aplaudiu.

Melhor proposta
Os partidos de
esquerda, com José 
“Pepe” Mujica, são os 
favoritos nas eleições 
presidenciais
deste domingo no 
Uruguai.

Estabilidade
A atividade econômica 
ficou estável em 
agosto, após sete altas 
consecutivas.  

Tá certo!
Deputados federais 
estão recolhendo 
assinaturas para criar 
uma CPI destinada a 
investigar o agronegócio 
no País. 

É pouco
Taxar em 2% o capital 
externo que entra no 
País pode render
até R$ 4 bilhões por
ano aos cofres
públicos. 

Olha a grana!
A Mega-Sena está 
acumulada e deve
pagar no sábado
cerca de R$ 18 milhões.

Tragédia

Trabalhador morre
eletrocutado na MBB

Um acidente de traba-
lho matou o eletricista de 
manutenção na Mercedes-
Benz, Silvanio Pereira da 
Silva (foto), de 
35 anos.

Ele mor-
reu na manhã 
de ontem ao 
r e cebe r  um 
choque elétrico 
quando fazia 
a manutenção 
da rede na fá-
brica em São 
Bernardo. Em 
solidariedade 
e protesto, os 
trabalhadores 
no turno da 
tarde e da noite 
paralisaram a produção.

Hoje pela manhã, o 
Sindicato fará assembleia 

na porta da fábrica e os 
trabalhadores decidirão se 
mantem o protesto.

Silvanio chegou a ser 
atendido pelos 
bombeiros ci-
vis e militares 
e foi removido  
para o Hospi-
tal Assunção, 
mas não foi 
possível reani-
má-lo. Ele era 
casado e deixa 
dois filhos.

O Comi-
tê Sindical dos 
Trabalhadores 
na Mercedes 
acompanhou 
todo o traba-

lho de  resgate do compa-
nheiro.

Ontem mesmo, o co-

ordenador da CSE, Aroaldo 
Oliveira da Silva, entrou em 
contato com a direção da 
empresa e exigiu a apuração 
integral dos fatos, entre eles 
por que Silvanio fazia ma-
nutenção em rede elétrica 
energizada.

Solidariedade
“Estamos inteiramen-

te solidários com a família 
do companheiro e vamos 
desenvolver todos os esfor-
ços possíveis para ajudá-la. 
Também acompanharemos 
a perícia e a investigação 
do acidente, até que todas 
as causas sejam esclare-
cidas”, afirmou Aroaldo, 
completando que só assim 
poderemos evitar que ou-
tros acidentes desse tipo 
aconteçam.  

Jaqueli-
ne Alves Ba-
rauna (foto), 
de 11 anos, 
desapareceu 
na saída da 

escola Professor Pedro 
Augusto Gomes Cardim, 
em São Bernardo, no dia 
6 de outubro, por volta 
das 12 h.

A criança está abriga-
da no Lar Escola Pequeno 
Leão desde dezembro de 
2006. Mais informações 
com a assistente social Va-
léria Giolo, nos telefones 
4109-2922 e 7371-2032.

Roda de Conversa
Ações afirmativas e a 
juventude negra é o 
tema do debate de hoje, 
às 18h30, do Roda de 
Conversa, que traz 
à Sede do Sindicato 
Luciana Chagas, 
secretária da Juventude 
da CUT São Paulo, e 
Anderson Domingos da 
Silva, vereador pelo PT 
de Francisco Morato.
 
Minha Casa,
Minha Vida
Seminário entre 
movimento sindical, 
poder público, Caixa 
Econômica Federal e 
construtoras discute 
como superar as 
dificuldades para 
implantar o programa 
habitacional Minha 
Casa, Minha Vida em 
São Bernardo. Hoje, 
a partir das 18h30, no 
Teatro Elis Regina, 
Av. João Firmino, 900, 
Bairro Assunção. 

Tecnologia 
Valter Sanches, 
secretário de Relações 
Internacionais da 
Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos 
da CUT, fala sobre 
tecnologia e relações de 
trabalho na Semana 
de Tecnologia da 
Universidade Federal 
do ABC. Hoje, às 15h, 
no Campus de Santo 
André.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

Trabalhadores 
aprovam a PLR

Arcelor Mittal
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jornada de trabalho

Os 
aposentados 
não sabem o 
que fazer com 
o tempo livre, 
pois passaram 
a vida toda sem 
isso.

Trabalhador não consegue se 
desligar nem no tempo livre

Ana Cláudia está 
na coordenação 

da campanha 
pelas 40 horas 

semanais 

Quais suas motiva-
ções para fazer a pesqui-
sa?

Desde a criação do 
banco de horas, o Dieese 
retomou a discussão sobre 
o tempo e a jornada de tra-
balho. Outra motivação foi 
pessoal, pois o tempo é algo 
que a gente vivencia tanto, 
mas reflete muito pouco 
sobre ele. 

A reorganização pro-
dutiva não beneficiou o 
trabalhador?

O discurso da inovação 
tecnológica e organizacional 
era o de liberar o trabalha-
dor do tempo do trabalho. 
Não foi isso o que aconte-
ceu. A inovação intensificou 
o trabalho e, por outro lado, 
aumentou o desemprego.

Como os trabalhado-
res reagem a isso?

Os trabalhadores da 
linha reclamam da poliva-
lência ou multitarefa, em 
que ele é sempre colocado 
numa função em alto rit-
mo de produção. Mesmo 
quando a produção baixa, 
ele não tem período de cal-
maria, já que as empresas 
têm sempre menos traba-
lhadores que o necessário. 
Com o just in time, houve 
uma redução da porosidade 
do tempo. O trabalhador 
não precisa esperar nada, 
está tudo ali, e ele não tem 
tempo para respirar. Isso 
numa empresa em que o 
Sindicato está presente e é 
super atento. Imagine nas 
empresas que não têm um 
sindicato presente!

E para o trabalhador 
fora da linha?

Acontece o mesmo. Os 
trabalhadores na ferramen-

Pesquisa da cientista social Ana Cláudia Moreira Cardoso, feita 
com os companheiros na Volks, em São Bernardo, concluiu que 
as novas formas de organização da produção fazem com que o 

trabalhador não consiga relaxar nem fora do emprego. 
“Quando o trabalhador sai da fábrica ele continua a pensar no 

trabalho por medo de perder o emprego. Fica pensando o que 
pode fazer para melhorar o desempenho dele”, afirma ela.

Leia abaixo a entrevista de Ana Cláudia para a Tribuna.

A tese acadêmica Tempos de trabalho, tempos de não trabalho, 
da cientista social Ana Cláudia Moreira Cardoso, ganhou no 
ano passado o prêmio Capes – um dos mais importantes do 
Brasil – de melhor estudo na área de sociologia. Ana Cláudia 
elaborou a monografia a partir de pesquisa realizada entre 
os companheiros na Volks de São Bernardo. “A ideia era 
ver como o tempo de trabalho influencia o tempo de não 
trabalho, porque não existe essa separação”, comentou. A 
cientista social é supervisora de formação do Dieese e está 
na coordenação da campanha pela redução da jornada de 
trabalho para 40 horas semanais.

taria, por exemplo, recla-
mam que têm de fazer todas 
as funções do setor. 

E as mulheres?
As mulheres, na pro-

dução ou não, perderam o 
tempo de ir ao banheiro e 
começaram a criar o hábito 
de fazer o mesmo nos finais 
de semana. Com isso, pas-
saram a ter problemas de 
saúde. O capital quer que o 
trabalhador seja produtivo 
nas 40 horas semanais, na 
jornada inteira.

Quais as consequên-
cias da intensificação do 
trabalho?

Um processo de adoe-
cimento, com gastrite, insô-
nia, pressão alta, depressão. 
E quando o trabalhador 
sai da fábrica ele continua 
a pensar no trabalho por 
medo de perder o empre-

go. Fica pensando o que 
pode fazer para melhorar o 
desempenho dele. Por isso 
mesmo, no seu tempo livre, 
ele vai se qualificar. 

E nas férias?
A maioria não conse-

gue tirar férias no tempo em 
que querem. Cada vez mais 
o trabalhador tem dificul-
dade de tirar o tempo livre 
para ficar com a família. 

Como é a jornada 
brasileira?

Temos uma das maio-
res jornadas do mundo, e 
é aqui que se pode fazer 
o maior número de horas 
extras. Além disso, o traba-
lhador gasta um tempo ab-
surdo no transporte e ainda 
precisa estudar. 

E quando o trabalha-
dor se aposenta?

Os aposentados não 

sabem o que fazer com o 
tempo livre, pois passaram 
a vida toda sem isso. Eles 
ficam perdidos. A maioria 
dos que trabalham diz que 
seu projeto é se aposentar, 
mas para daqui a 10, 15 
anos. Na verdade, eles não 
têm projeto de futuro. O 
tempo de trabalho, quando 
é muito grande, toma o tem-
po todo que o trabalhador 
não consegue pensar coisa 
diferente. Ele não tem a 
perspectiva de fazer algo 
diferente. Não sabe o que 
fazer. 

E a redução da jorna-
da para 40 horas?

A campanha pela redu-
ção da jornada será eterna. 
As inovações tecnológicas 
e organizacionais vão conti-
nuar e cada vez mais vamos 
precisar de menos trabalha-
dores para produzir mais 
com menos tempo.

“Tempo de trabalho influencia
o tempo de não trabalho”

Leia a íntegra da entrevista
no www.smabc.org.br

Os trabalhadores 
na Arcelor Mittal, em 
Ribeirão Pies, reali-
zaram assembleia na 
quarta-feira e apro-
varam a proposta de 
PLR negociada pelo 
Sindicato. Eles rece-
berão um valor fixo no 
próximo dia 30, sem 
metas nem proporcio-
nalidade.

Nelsi Rodrigues, o 
Morcegão (foto), coorde-
nador da Regional de 
Ribeirão Pires, conta 
que a empresa enfren-
tou sérias dificuldades 
com a crise econômica, 
o que dificultou as ne-
gociações.

“Eles queriam es-
tabelecer metas, mas 
isso não era possível há 
apenas dois meses do 
final do ano”, afirma.

Pressão
Para pressionar 

a empresa a negociar, 
os companheiros na 
Arcelor Mittal aprova-
ram um aviso de greve 
na semana passada. A 
estratégia deu certo e 
eles conquistaram um 
acordo compatível aos 
demais fechados no 
Grupo 8.

“Foi um bom re-
sultado tendo em vista 
as condições apresen-
tadas neste ano”, avalia 
Morcegão, lembrando 
que a assembleia apro-
vou também o acordo 
da campanha salarial.


